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dos ideaes domocraticos. | A mulher desdenha o homem 

  

  

  Está patente à eua «Can-/ que sei vestes Cont  feiiname 
sa-mortis» : insincoridade Er a pemiprúlicelio: 

ima; derradei complicada de dei Ro slealda- 
DO explicação iai E Ha mulheres tão tolas que 

8. 
Ota, que Spiinarom!, Da «Gazeta de Campi- pretendem demonstrar com seus     

     
Piscina Rosas 

End 

Continúa,  diariamonte, 
com. muito movimento e        

  

A trajes que são. 
raticos | “| nag>, | esa   

XXX 

O homem que felicita a sua 
mulher por um traje novo, se 

Sobre a moda assegura um dia de- primavera. 
am XXX 

(De: René. Bizet) Algumas mulheres se vestem á 
moda sem coquetismo, como ou- 
tras são lindas sem armabilidade. 

    

  

Actualmente, já não se póde 
reconhecer uma mulher por seus XXX 
cabellos. Segundo á moda, é ser cortez 

Xxx com sua época. 
Na moda actual ha uma ty ç KER, 

bj rannia da liberdade. ENTRA Ha mulheres que compõem. 
XXX suas «toilettes» como pocinas. 

Felizmsnte, esses poemas não 

podem ser lindos. | 
Os sports libertaram a mulher 

da eleganeia rebuscada. 

Sua vasta propa XxX 

“8 fallencia ns Ha nto alicnça Eau) 
(o) do trajes femininos de '1900'e 1927 

Sou partido. como entre os primeiros autos e Vale quem tem 

os torpedos. Esta conhecida casa de 
XXX loterias, . a, melhor o a 

As imulheres querem “ter hóje |mais sólida. desta cidade, 
a jillusão de ser livres... em sua da qual é gerente o esti- 

Ravena, mado moço sr. Francisco 
EP . De . Bernardis, tera,.. por 

A mulher actual não. vota ; estes dias, uma nova é 

Ai mette as mãos nos bol: |hotja installação, que será 
y Ro festivamente inaugurada. 

Vendo certas mulheres nos sa: O valo Gera é E É é á 
. |lões de chá a gente poderia stp- gap RE 

Togo por que a moda só evolui para | dO predio o: 
dE a ado Eos, permittir-lhes fumar um cigarro. | tualmento. 

fi     

  

M. €. . 

  

xxx eo ese ceia em 

Nossas melhores irecordações 
de ajmor/têm as vestes da nossa: 
mocidade. : ]    

  

   

     

     

PEDIR :SEMPRE 

MR DENOQUEIRA 
VE EO a cia paço 
ÃO: DA SILVA: SILVEIRA 

ndo depurativo do sangue: 

xxx 
Não 'se' gosta: sempre ide uma:|| 

mulher por suas «toilettes», mas, 
| quanta pataderimento lhes deve- 

mos E 

  

  

  

k Xxx ; à NU d eres 
a |. -Não ha, muita distancia de ês 

de; * |uma rica joia a um rico traje. | y Stino 0 do Bra- IM TM | Pechincha 

o ssas, avós guardavam, os Vende-se um balcão e 
trajes que lhes recordavam alga-| am mostrador envidraça- 
ma cousa muito grata: votsas fi- 
lhas não Conservar. nem “a re-| do, cm. estado, de novo, 

- | cordação de seus trajes. 1 | iparai desoceupar lugar. 

     

  

| legrando, com sua graça 

| ANNUNCIEM nesta folha 

H 
ud é a moça que vence 

a natação na 
grande. piscina Rosas. 

s que mais se têm so- 
bresahido nesse hygienico 
esporte, pela resistencia o 
pela agilidade, são os ha- 
beis, nadadores Mario Mat- 
to Grosso, (Guido Amato, 
do Vale quem tem e o 
Mendes, auxiliar da Agen- 
cia Ford. 

Além do. grande numo- 
ro de rapazes que diaria- 
mente vão nadar na pisci- 
na, tem sido grande, tam- ã 
bem, a quantidade de mo- 
ças.que ahi vão nadar, a- 

    
       

      
        
      

  

      
    

        

          

        

      encantadora é folgazã, es- 
se, maravilhoso ponto de 
diversões hygienicas. 

Parabens ao sr. cap. So- 
gisfredo da Motta Rosas, 
que veio . engrandecer a 
cidade com mais esse im- 
portante melhoramento. 

    

          
        
      
      
         

       

      

    
      

            
ESPIRROS... 

       
     

  

       

       
       

  

          
    
    

       

'o concurso de belleza.   
       É db do dO ú : r na «Casa Cruzeiro». 

Por um chapéo se julga o bom No j E 1 
fonto pelo; «calçados seyjulga à) aaa qa NR ê 
fortuna. 

xx [Impressos ?*e" 

  

      

   



     

   
   

  

A NOTICIA ESSE A NOTICIA 

| BL LEA -Soror Thereza 
E' ii - na 5 p 
o Ad Egum dia as monjas foram dar com ella 

a E morta, da côr de um sonho de noivado, 
us do governo no silencio christão da estreita colla, é 

labios nos labios de um crucificado. 

  

  ' 
& n Dj dé Commissario, NAS pe-| Estabelecida a contu- 

À Y 0) 0) ASSASSI No las proximidades do bar |são de momento, os repre- É 
FRA Pierrot, pararam um mo-|sentantes da policia dis- 

mento naquella casa qua-|param tambem as suas 
C E sempro aberta até asjarmas contra o grupo de 
amni . E primeiras horas da ma- |desordeiros, originando-se 

Pinas foi theatro de uma nhã, onde não foi encon- [então um ESEREO con- 
1 trado ninguem. icto de caracter peri- 

Brande tragedia Seguindo dali, directa- |goso. 
mento, para o Bar Madrid,| A esse tempo entravam 

canôa policial, de propriedade de Fran-jno bar os soldadrs com- 
Dali rumaram todos pa- |cisco Garcia Vellez, sito |ponentes da deligencia, 

ra a séde do Club Gua-|á rua Treze do Maio, ejque tambem fizeram uso 

rany, sito á rua Francisco |notando que no intorior |de suus armas. 

Glycorio, ondo antigamen- |do mesmo havia gente, o s jogadores, vendo so 
to estava installado o Ho- |dr. João Martini bateu à |na contingencia de serem 

tel d'Oeste, Là, como es- |porta, pedindo ao proprie- dos, trataram do 
crovemos. na edição de|tario que lh'a. abrisse o|fugir escalando os muros 
hontem, foi preso o indi- |que foi feito. Acompanha-|que circundam q bar em 

o viduo Sebastião de Ca-|ram'o dr. Martini, quan-|domanda aos quintaos vi- 

arrui re que|margo, pensando aquella |do este penetrou no bar |sinhos, dondo alguns del- 
ê pra nado tantos la- [autoridade que se tratava jalludido, os inspectores |les lograram fugir. E 
os | to tantos. dosgra- |de um pharol que dera o|Domingos Egydio o Luiz| O numero dos jogadores “a 

alarme para o fechamen- | Roque. ue estavam no local foi 

to do alludido clube. Logo que entrou no bar |calculado em oito, tendo 
O facto do fechamento | referido o dr. De Martini, |os mesmos em sua com- 

do Clube Mogyana, pelos |dirigiu-se aos fundos do |panhia duas mulheres da 

- |modos com que foi lovado | predio onde se encontram vida airada. 
-/a termo, provocou a ira |localizados alguns resor=| | Passados os primoiros 

ojde conhecidos jogadores, | vados. instantes de panico no só- 
frequentadores do espe-! Em um dos reservados lo jaziam feridos por fe- 

-|luncas e baiucas, volhos so encontrava B. Barbosa, | Fimentos de balas a hori- 
viciados do panno: verde. vulgo «Mondrongo» Pe zontal Anna: Franco do 

  

Raphaol Galeano; 
xo assignado, socio E 

Un 
Rio, 8—Tratando em to- 

pico de hoje-do problema 

da lepra, o «Jornal do 

Brasil» começa por se re- 
forir a um artigo publica- 

do em Belém pelo padre 
Dubois e no qual o autor 
explica que existo. duas 

classes de enfermos do 
torrivel mal: a des que 
ostão internados ou reco- 
Ihidos ás suas casas ; 6 à 

  Somente a de uma piedosa vella 

ungia, como um oleo derramado, 

o aposento tristissimo daquella 

que morrera num-sonho-som-poceado.« 

     Jogo desenfreado o 

  

    

     
    

      

      

    
   

     

     
   
   
     

tom mantido tranê 
Todo mosteiro encheu-so de tristeza, que, vendeu. 

e ningaem soube de que dôr escrava, Schullor, a gua pôr 
morrora a divinal Soror Thereza. roforida firma, rofi   

o o que do amor a morto venha, 

E: i que a vida de Soror boiava, 
ER ia Ra COR dos olhos do Senhor da Ponha... 

tem impunemente a lopra mn 

sem que seja possivol Ta- 

zer uma profilaxia systo- 
matica. 

a pen ç OA O MSTRUCÇÃO PUBLICA | concosia: a 
do matutini reddit Exames das professoras Pi Punto 
«O artigo 'coneluo por/ Já nos auxiliaram com | leigas João Schuller 

fizer que sómento os oo pagamonto da assigna-| soh a presidencia do) As firmas -ostão 
fe AA bad Fo a tura da «A Noticia» Soa rot. José Olozel, inspoc-| nhecidas “pelo 
ral poderão efficazmente| pondento ao corrente Ê E istri EL COMDETO! AME DER Pp: tor escolar desto districto, | Belfort Bonassi. 

lucros, ficando o à 
passivo | a cargo do 

    

  

Espirito Santo 

nhal, 7 e diga dos, 
  

a   

    

s 

  

Essas ponderações são 

rigorosamento exavtas. E) 
a prova é que um Estado 
rico e forte como São 
Paulo que tanto. cura do 

todos os seus problemas 

ainda não conseguiu 1i- 
vrar-so do mal que corroe 
largamente as suas popu- 
lações no interior. E que 
sômente a organisação do 

numerosos loprosarios ap- 

tos a abrigar todos os 
enfermos pádera ser offi- 

caz no debelar um mal 
de consequencias tão tra- 

gicas 
Os paizes onde os pro- 

bleraas do saude são en- 
carados a serio, multipli- 

cam os seus leprosarios, 

anno os seguintes bons as- | ronlizar-se ão amanhã, à! 
signantes 

Cel. Paulino Pinto, cap. 
nen Ribeiro, João An- 

tunes, Humberto Leal, 

Francisco Antunes e cap. 

José Pinto Martins, 
Não temos cobrador, por 

isso, ficaromos muito agra- 
decido aos nossos preza- 

dos assignantes so manda- 
rom pagar as suas assig- 
naturas a esta redacção. 

cat San 
i 
O tragico desabamento. 

e uma parte do Monte 

Serrato, de Santos, tão 

scripto: 

  

  onde abrigam 
to todos os enfermos que 
surgem. 
Emquanto isso, nós aqui 

vemos nas noticias que 

chegam de São Paulo re- 
latos de” cidades “assalta-|. 
das por enfermos, e em 
conformidade com o que 
agora diz o' padre Dubois, 
verificamos que os mor- 
pheticos tambem no Pará 
andam à solto nas ruas. 

Não terá chegado ainda 
a hora de | procurarmos 

resolver à sério osso tor-|º 
rivel problema que asso: 

berba alguns dos nossos 

Estados» ? 

    

pelos jornaes, condida, 
ainda, despertando na al- 
ma de toda a gente a mais 
profunda consternação, pa- 
lo grande numero de vic- 

timas o pelos enormes pre- 
juizos que essa tremenda 
catastropho causou, 

Por esse Intuoso aconto- 
cimento que veio encher 

é dôr o povo santista, 
«A Noticia», ppa 
do toda a imprensa do 
Brasil, manifesta, tambem, 
o seu “protu 

to de pezar.    

& Dboras, no Grupo Escolar 
«Almeida Vergueiro», os 
exames das candidatas aos 
cargos de professoras lei- 

gas deste municipio. 
Da banca examinadora 

farão parto, além do re- 
ferido inspector escolar, 08 
srs. Senador Abelardo Ce- 
sar o prof. Amando Santos, 

director do Grupo Escolar 
o Mogy Guassú 
—Regrossou de Mogy- 

Mirim, aondo fôra proce- 
der as exames das can- 
didatas desse municipio, o 

professor Humberto Leal, 
auxiliar da” inspoeção os- 
colar 

DA GEN 
Solda-se qualquer peça, 

de ferro, ferro fundido, a: 

  

So, metal, allumínio, gi. [ai 
nos rachados, como “tam- 
bem encher peças gastas. 

Solda-so caldeiras a va- 
por e serviços de monta: 

gem, ao mesmo attende- 
8o à chamados a qualquer 
parte. 

Barão M. .Paos, Ri Rua 
123. — Piríhal, 

158 

    
Leiam «A NOTICIA» 

  

oineoner pena rsrs, 

MPRESSOS nitidos o   
  

perfeitos só nesta typ. 

    

   

    
    
    

       
     

  

         
    

       

  

     

    

   

  

   
      

   
     

   

   
   

- | ludido predio, os inspec- 
=| tores Roque e Egydio que 

  

- | Santos Coelho, mandando   
O facto é que, sahin- 

“lo da Delegacia de Poli- 
cia, 'o dr, commissario foi 

-/até o Hotel Campinas, no 
peão Floriano Peixoto, [qual o 

em frente à estação, on- 
ei se achava hospedado 

ha muito tempo. Após um 
banho, a zelosa -autorida- 

de, ainda no: cumprimento 
de seu dever, desceu pu- 
ra à cidade, do onde. foi 

«jà Pensão Rosita inspoc- 
-| cionar aquella casa, onde 

so rouno quasi sempre a 
maior parte da nosea mo- 

i| cidado folgazã. Quando se 
achava no interior do al- 

    

foram procural-o, afim de 
-| lhe dizer que os: descon- 

»| tentes do Clube Mogyana 
reunidos, prometteram ti, 
rar um desforço na pri- 
meira occasião. que lhes 

fosso propícia. Avisado do 
que occorria, o dr. 

   

    

-|tini Filho immediatamen- 

  

   te telephonou à Delegacia 
de: Policia, onde pediu 

o léroa promptidões e um ca- 
bo de nome Jaaquim | dos 

            

     

  

   

        

   
    

que as mesmas fossem ao 
-|seu encalço naquella casa 

de tolerancia, ondo o en- 
contrariam. Momentos a- 
pós, 0s | dois inspectores,   

  

   as tros praças o o dr. 

  

companhia de algumas mu- | Godoy, 
lheres e outros jogadores. 

O dr. commissario do? 
policia interpellou então 

motivo de quere- 
rem aggredil o, 

Em resposta do grupo 

de jogadores foi iniciada 
uma grande fuzilaria de 
tiros de revolvers, o mes- 

mo acontecendo de 
reservado contiguo ao do 
que partiu o tiro. 

oy, vulgo «Pinguim», 

pensionista do cabaret « Es- 
rolla>, e o inspector de 
segurança Publica Luiz 
Mario Roque. 

Os foridos foram então 
removidos para os hospi- 

taes sendo «Pinguim» pa- 
ra a Santa Casa é Luiz   ario Boduor para o Cir- 

m | Culo Italian: 
(o) RR falleceu 

!'no Circolo Ttaliani. 

  

Po! de Ar 

LA 
VOZ 

DY 
E? o melhor e não ê o mais caro 

A VENDA EM TODO O BRASIL 
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LA NOTICIA    
  

| Glabineté Electro. Dentario 

7; Cirurgião "entista 

o pela Escol: de pharmacia > Odontologia 
o S. Paulo —Ex-Dentista do' Presídio 

'da Immigração em 8.º Paulo 

Bigorosa asepcia — Trabalhos sem dôr 

60. - Rua Jorge Tibiriçá: 60 
  

BBB APHIEERTSSERSEERIRA 

Bm Grande Novidade! 
Vidros «bi-focaes» para ver 

LONGE e PERTO com 

um só oculo ! 

Commodidade absoluta 

CONSULTAS E EXAMES DA VIS. 
TA A QUALQUER HORA NA 

“CASA, CRUZEIRO” 

— 131 RUA BARÃO 131 — 

EN ada OP CPE CA NS ARNO, AE 

o
 

  

y E E 

: 
    
  

  

    
  

ONIVTES p para en: é o nume- 
e terro, missa, etc, “20 ro do Tele- 
com a maxima! brevida- phone da 
de ea preços reduzidos | Pensão Medio, sita q 
sô pi engana ça Rio Branco. 

    

Std MaRaraaRa sara seiançDes 

). COSTA VALENTE É 

a
 
d
i
 

      

    
     
     
      

   

    

   
    

      

3. FERREIRA BUEN 
— SOL ICITADOR Et 

*»provisionado” pelo! !Bgrogio inda O â 
Justiça; Procurador, judicial da Cam: 
ra Municipal'do Espirito Santo! do Pi 
nhal. — Accoita “todos e quaesquer 8º: 
viços'forónses, inclusivo defesas o ace! 

'»saçõesperante(o Tribunal-do Jury des 
comarca e das: limitrophes:—! Honeatida 

de o presteza, nosmandatos que «lho f 
rem confiados; Está A disposição d 

sous amigos e clientes a:qualquer hora | 

Escriptorio e residencia : 

Kua Dr. Jorge Tibiriçá, 5 
(Defronte ao palacete Eduardo Vieira) 

Wspirito Santo, do Rin 

  

on Fabrica: de Mosaicos: Pinhal 
Francisco Muinetti «& Comp 

Fabricam-    

   

  

   

   

    

   durabilidade — UNICA | FABRICA 
QUE VENDE AOS PREÇOS DA “GAPITAL, À 

Olficiaes compotontos — Serviços! garanto im 

Telephone n. 2.4-1 Ha 

Rua Arthur Vergueiro; Villa Mi 

E Espirito Santo do Pinhal 

Verifiquem à nossa éxpos 
de mozaicos no Eiden Thea 

A Casa das Sort 
Não so engano: o chalef do Jotorias 4% 

lhor sortimento de bilhetes posso no Pip 

onde so vendem as sortes grandes 6 0 | 
quem tem?? o colosso no gonoro, 

   
     

   

   

     

   

  

  

       

      
   

  

Todos vs dias o “Vale isto, tom? d 
tes em quantidado, 

“Rua Di réita, 21 
gt Santo to nha? 

   
    

     
     


